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1. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, 

pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à 

edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 

local em 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de queda de 

tensão máxima admissível. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 

eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 

para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

A partir dos QD, localizado dentro da edificação, que seguem em eletrodutos 

conforme especificado no projeto. A maioria dos circuitos de tomadas serão dotados de 

dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade para garantir a segurança. As 

luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia do tipo 

fluorescentes, reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de 

distorção harmônica.  

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma 

aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as 

seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia.  

 

Normas: 

 NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;  

 ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores;  

 ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão;  

 ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores;  

 ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 

 ABNT NBR 5461, Iluminação;  

 ABNT NBR 5471, Condutores elétricos;  

 ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais;  

 ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;  

 ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;  

 ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais e 

similares – Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos;  



 

 

 
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E OBRAS 

 

                                                                                         UBS - BAIRRO CAÇA E TIRO / VILA NOVA 
                                                                                                     Página 3 de 8 

 

 ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Parte 

2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos;  

 ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD);  

 ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 

análogas – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD);  

 ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Parte 1: 

Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD).  

 

2. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

Sistema de Abastecimento - Para o abastecimento de água potável do estabelecimento, 

foi considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 

diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por 

finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 

abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 

tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é de duas caixas com 1000 L. A 

água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, e abastecerá 

diretamente as caixas d’agua, instalada em local especificado em projeto, com capacidade  

total de 2.000L. A água, a partir do reservatório, segue pela coluna de distribuição predial 

para a edificação, como consta nos desenhos do projeto.  

Ramal Predial - O hidrômetro deverá ser instalado em local adequado, a 1,50m, no 

máximo, da testada do imóvel e deve ficar abrigado em caixa ou nicho, de alvenaria ou 

concreto. O hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da 

concessionária local de água e esgoto. A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 

25mm, em PVC Rígido, para abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal 

do Serviço de Águas ao local do hidrômetro de consumo. 

Reservatório - O reservatório é destinado ao recebimento da água da rede pública e 

à reserva de água para consumo. 

 

Normas: 

 ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria;  

 ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas 

prediais de água fria – Requisitos;  
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 ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;  

 ABNT NBR 5683, Tubos de PVC – Verificação da resistência à pressão 

hidrostática interna;  

 ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de 

distribuição de água – Tipos – Padronização;  

 ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários – 

Requisitos e métodos de ensaio;  

 ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 1: 

Requisitos e métodos de ensaios;  

 ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 2: 

Procedimentos para instalação;  

 ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento – Requisitos  e métodos de ensaio;  

 ABNT NBR 15704-1, Registro – Requisitos e métodos de ensaio – Parte 1: 

Registros de pressão;  

 ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais – Registro de gaveta – 

Requisitos e métodos de ensaio; − DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 

  EB-368/72 - Torneiras; 

  NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares.  

 
3. PROJETO LÓGICA 

Tubulação primária -Para a obra em questão os pontos telefônicos devem ser oriundos 

da central telefônica que irá alimentar uma caixa de distribuição (40 x 40 x 12 ) cm (vide 

planta) através de cabo telefônicos (CI – 50 – 20) e a partir desta caixa, cada tomada 

telefônica será alimentada através de cabos CI – 50 – 2. O meio de condução do cabo (CI – 

50 – 20) será através de eletrodutos.  

Tubulação secundária - Consiste na interligação das caixas de saída que estão 

distribuídas no pavimento conforme representadas nas plantas do projeto gráfico.  

As caixas de saída que serão instaladas deverão ser de parede, devendo ser instaladas a 0,30 

m ou 1,30 m do piso acabado conforme indicado no projeto gráfico.  

Os meios de condução dos cabos (CI – 50 – 2) serão através de eletrodutos de PVC 

rígido de 3/4” ou indicado em projeto. Não será admitido em nenhuma hipótese eletroduto 

com bitola inferior ao especificado neste projeto, tendo em vista que além dos cabos 

telefônicos também irá passar os cabos de lógica.  
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Durante os trabalhos de acabamento e pintura, as caixas devem ser devidamente 

protegidas com papel, de forma que fiquem isentas de restos de argamassa e devidamente 

limpas. 

 Notas:  

 Demais informações e representações necessárias a instalação das tubulações 

telefônicas e das tomadas padrão encontram-se no projeto gráfico.  

 ser introduzidas nas luvas até se tocarem, assegurando a continuidade da superfície 

interna.  

 Os eletrodutos devem ser fixados nas caixas por meio de buchas e arruelas.  

 Os eletrodutos não devem ser curvados. Quando necessário utilizar curvas pré-

fabricadas com as mesmas dimensões dos eletrodutos. 

  Não será admitido curva inferior a 90°.  

 

4. INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 

consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 

conforme ABNT NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora da 

edificação. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial para receber os efluentes 

provenientes das pias da cozinha. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser 

em PVC rígido. A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede 

pública de coleta de esgoto sanitário. O sistema predial de esgotos sanitários consiste em 

um conjunto de aparelhos, tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois 

subsistemas:  

Subsistema de Coleta e Transporte - Todos os trechos horizontais previstos no sistema 

de coleta e transporte de esgoto sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por 

gravidade, através de uma declividade constante.  

Recomendam-se as seguintes declividades mínimas:  

 

 1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm;  

 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 

compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano à 
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tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala possuir 

material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a garantir 

o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e verificação do 

caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento mínimo de 20cm . 

Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm de concreto para proteção 

da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala recoberta com solo normal.  

Subsistema de Ventilação - Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais 

de ventilação instalados em suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima 

do nível do telhado. As extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser 

providas de terminais tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente 

aos tubos de ventilação.  

O dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de projeto de 20 

pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 – Projeto, construção e operação de sistemas 

de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 – Tanques sépticos - Unidades de tratamento 

complementar e disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação. 

Normas: 

 ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos;  

  ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto – Parte 2: 

Requisitos para tubos de PVC com parede maciça;  

  ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para 

sistemas de esgoto sanitário;  

  ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de 

rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores – 

Padronização;  

 ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução;  

  ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de 

esgoto sanitário – Especificação;  

 ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário –

Procedimento;  

  ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário – Procedimento;  

  ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário – Procedimento;  

  ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de 

esgoto sanitário – Tipos e dimensões – Padronização;  
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  ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 

água esgoto ou drenagem urbana – Procedimento;  

  ABNT NBR 13969, Tanques sépticos – Unidades de tratamento complementar e 

disposição final dos efluentes líquidos – Projeto, construção e operação;  

  ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário – 

Projeto de redes coletoras com tubos de PVC;  

 Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança 

e Medicina do Trabalho: − NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais 

de Trabalho;  

 Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 

Esgotamento Sanitário 

 

5. ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 

A obra refere-se a uma estrutura projetada em concreto armado. O projeto é composto 

por pavimentos conforme descrito na tabela a seguir. 

Pavimentos da estrutura: 

Pavimento 
Altura 

(cm) 
Nível (cm) 

Cobertura 300 720 

Reservatório 120 420 

Terreo 300 300 

Baldrame+fundação 900 0 

 

Visando garantir a durabilidade da estrutura com adequada segurança, estabilidade e 

aptidão em serviço durante o período correspondente a vida útil da estrutura, foram 

adotados critérios em relação à classe de agressividade ambiental e valores de cobrimentos 

das armaduras, conforme apresentado nas tabelas a seguir. 

Classe de agressividade ambiental adotada: 

Pavimento 
Classe de agressividade 

ambiental 
Agressividade 

Risco de deterioração 

da estrutura 

Todos II moderada pequeno 

Cobrimentos das armaduras: 

Elemento 

Cobrimento (cm) 

Peças 

externas 

Peças 

internas 

Peças em contato 

com o solo 

Vigas 3.00 2.50 3.00 

Pilares 3.00 2.50 4.50 
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Lajes 2.50 - 3.00 

Blocos - - 4.50 

Características do concreto: 

Elemento 
fck 

(kgf/cm²) 

Ecs 

(kgf/cm²) 

fct 

(kgf/cm²) 

Abatimento 

(cm) 

Coeficiente de 

dilatação térmica 

(/ºC) 

Vigas 250 289800 26 12.00 0.00001 

Pilares 250 289800 26 12.00 0.00001 

Lajes 250 289800 26 12.00 0.00001 

Blocos 200 255448 22 12.00 0.00001 

 

O aço considerado neste projeto para dimensionamento das peças em concreto 

armado e que será empregado na construção deve atender as características da tabela a 

seguir: 

Características do aço: 

Categoria 

Massa 

específica 

(kgf/m³) 

Módulo de 

elasticidade 

(kgf/cm²) 

fyk 

(kgf/cm²) 

CA50 7850 2100000 5000 

CA60 7850 2100000 6000 

 

Normas: 

 ABNT NBR 12655:2006 - Concreto de cimento Portland - Preparo, controle e 

recebimento – Procedimento 

 ABNT NBR 14931:2004 - Execução de estruturas de concreto – Procedimento 

 ABNT NBR 6118:2014 - Projeto de estruturas de concreto – Procedimento 

 ABNT NBR 6120:1980 - Cargas para o cálculo de estruturas de edificações 

 ABNT NBR 6123:1988 - Forças devidas ao vento em edificações 

 ABNT NBR 7480:2007 - Aço destinado a armaduras para estruturas de concreto 

armado - Especificação 
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